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embora não bl'. d..
l') , ,I a geu ma. em lIe e v autar 11 Os tral:Jalhos, segundo dizorn ,

clRvem

I tima V t,.(f d
.

.

. ���_._.�.��__ ! �I.��ta do ter r itcrio litigioso das Mi!!-I recotnsça r proximsm-nte. '., .; .on a ,: .• e meu pa.l; mas

As publicações inedictoríaes, declara-l sêes. . I L<)Il,1rH�, 17 IlS�O éimpossivel. Se eu Jurasse

çõe�, edlta,es, annnncios, etc., serão re- bi;'a:sou:�� �I'ovlmen,to ao padre J'�-I ,00ruta que Glarhtone. ca",(I veja. pe- desposar André, preferia ma-

cabidos ate as 4. horas da tarde. Noti-
co la .. , p,lla c()nt�nual Gomo v rgar to Il'Igar iI llpp;,uvação, pela camara dos ,,_, .• .

eras Importantes até as 7 horas. el�c()nj[nelldad!) da freg uez ia (�H �. p,;_1 comrn uns, tio seu projecto de rafo r m a
tal me �a manter o meu juramen-

____

dr» de Alcant.H�I�,,�I.��ta provmcia. Int! lr l an.la, ,e resolvl-!rà il d issul .. er (),t,o, Nao cornprehendo f) casa-

CORREIO TERRESTRE Fal leceu, na Bahia, () ciru rgião-rnõ. I
pu r la mento, na esper-ança .de qUH um� mento a não. ser com uma affei-'

de bl'igada 011'. Frunciseo Homem de
n"VI> caruar a mostre s« mais propiCia a

çã • bs I t, d di
-

PARTIDAS E' CHEGADAS DAH lULAS Carvalho,
rcfer ida refcJrma. ao (1 80 U " e uma e icaçao

Pai to da capital: II 'I" fi' 17 l'
.

t
'

d
Para allrra-Yelba-no8 ,lias 7. 2'�, (:'I eheaa II lõ Mo. •

•• Hn�rl ,
sem unI es; so esposarei um

II ao. .

.. Amanha dare sah i r do Rio com das- I O ,
.

.lmi ran te chileno Lynch qu� em- h me
.

ParilLages-a7,17e27'ch�gaa6 16e26 tinu a n t
..

"

R' P 'b E" 'I (I. m por quem eu alimentar

P�rR Cannas-Yi.iras-a 'õ 13 21 'e 29' ch...a II
••1 osso por o, o paquete lO a-I

arcou 0.1 i urnpu n.). paquete ing ez .

.

8,14,22 eSO.
,,-'.. rana. Cotopaaii, Ial I-ceu a bordo, sendo () seu estes sentimentos.

il �ara Laguna-II 5,10,15,20, 2ô a 30' ehega a I I cadaver emb i lsamado aqui I O b
.

• 1,16,21.26, "SERVIÇO DA IMMIGRAÇAo! Monto vidé», n' _ I'.
po re pile chorava, e essas

Par� Thftr4,sopolis e Santa IZdbl!l·-túdaK as lftl'- I
ças-felr&S. A' inspectoria geral das ter- Está adoentado o gl·neral Maxim» u tunas lagrimas, essa expres-

OBSERVAÇÕES ras e oolonisação declarou o mi- dSallto�. Por �mqualltn lião é de cl'ida-j sã" tão isolada que elle tinha
Ocorrei" p8�a Barra-Yelha conduz tambl!llI mil

O () seu egtall'). ,.

Ias para S. Miguel, Camboriü, TijuC3S e ltapoeo- nisterio da agricultura, por c'\VI' _ Berlim, 17 I' o�h.and,lI a filha que deixava.essa
rOl:. O d,6 Lages-:-pal'a S. José. Santa Thereza, AD-

�-

I{elma, S . Joaquim da Costa da Serra, Coritilranos HO de l.i do corrente, não poder
O C,)f)de H>:ll'bel't ne. Bi.;rnark, filho,' dôr , em que elle empenhava sua

����ros r.avó's. �:.dedc�Dna�Vi�ira8-para Santo ..
do chmcel l- r do un pe r io fOI nomeado I lt:

. .

ráo Od' Lag a, 110 ade, RIo Vermelho e Ribei- ser approvado 110r falta de )\1:-\- SIlCI'tt-lrl' le ·t·d d
' u .una energia, era. horrível de

• a 3!;Una-para S. José. Palhoça Garvpa-
'

' ..
•

( ,) I e.-.1 O oiS ll�goCIOS 13,,- "

.

rb�, KD�e�da, �el'itn, lrubitllba, .harub�Ja, Taba- tificaçãú O or('amento ol'ga rI I'sa- I' trangelros d" AIleul;Jllha . i vet'-se; Hem'ique estava tl""O-
..o•.• 1 .. 1 aogu., JaguaruDIl. e ImaI'lIby.

) I' .:.
to"

!!!!!!!!!'!!!!'!'!!!!'!!!!!!!!!II!!!!"!!""'!!!!'!!!!'_�"";..." do pela competente inspectoria! E' .

L'llld re�. 18
, ! pai'<sadoj mas admüando essa

M· d P
, . I

x.lste uma petIção asslglluda por I' � ( �

� OVlmento OS aquetes espeCIal (festa pl'ovmcia, ver- ma!s ela cem mil subditos Ingleztls de IJoven t�() l'ancf\, tal) .leal, teve
sando 801we as de�peza8 reali- ?dlerentes classas soclaas c()ntra () pl'()' i um mOVImento, uma lllspirac .tO

C·
,

d J
. Jtlct!) de ('efol'lna politiea para a IrleiO-1 .

d d f d d
"j

OMPANHIA NAC. DI NAV. A VAPOR zavelS e anell'o a Junho nos da H'l erll gl"llld t j 1 1
VIn a o uu o o seu ser e

Os a
'"

' . " , H par e • a ng aten'a
.

.
.

, 1

DOS dksq:e�s1s:h�m7 do RIO de Janeiro sel·vlç. 's a seu qargo. p_rollunc.iada repugnancia. para (I refe- i o?rando como arrebatado, lhe
, , ,J, e 24. F

. .

d
rtdo oroJecto. I d .

. Chega� ao Desterro, dessa

procedenf
Ol outroslm eclal'<iflo quea' -18

ISf!e.

ClaÓbDos dias 3D9, ,16, 19 e i8. quantia oe 15:472$900, sald" CJntlflua na C'.lll1ara dos corurnulIs a; -E a mim a senhora me

.. � snl. :::'��..�'t.e:jer��� ����entes d.o exist.e.nte -em Janei ro pOI' oonta d.i.S,CUSSãO do projecto de' reforma poli. I esposada?
'

, ....... ,Sul, nOS0I3S d;Tr, n.�o-e'� ,-----, ,�_..�,"""",,.,.,-,-�., _._- ------.. " t!C'\Dil Irlandt· . . ",!. n_ -"
,.

.
,

.""_ ......��'"'.�.. .04.i ....�.....,.'; ...""I...�
.. '�. �d'�' j ....

": ,�l�l,.IT·u�._.l.. ,_.l.,. '?i{,,,-l .... ,, .. ,1" """"+-"., _!'Pê·rl�aú''(st�Tseli'Íl6Í'F'--ift'na
As viagens de 1· e17 são até Porto- li crel lto de 53:000"" 18trl- 'I Esta .ii'�cu9são �onsumirá divllrsos/ .,

...

A,�egre com escala por Santos, Desterro, buioo á pl'lwincia t é -8UffiúlUtet "lia!> de se�são. I pObl'e rapal'lga como eu !

RIO Graode e Pelotas. t� fi d
'. Madrid,18 I -,-A Renhora éumnobreco-

A de iS até Montevid�o, com escala a·e o
.

II) O corrente nnnm-I s. M. II Rainha regente dA He�panhal, - .' .' o"

por �antos, Paranagua, Alltonina, S. nancerro, para pagamento í) I dtlll a luz com feliz succes!'\o a uma Ilaçaot rlllnhu �enh.I L. e eu lhe

FranCISco, I?ellterro, Rio Grandee.Pelo- pessoal da in8pectoria, avivenlc!'i"n�� de �ex.l). rnas�ll.lino. . ... _Iv�t() u.�a 8ylIlpathla e uma ad-

tas, conduzando na volta passageiros A � J .,.,'�'
Por ,e" (, re(""IIl-I"I�cl<io é o hei dei I 1ll1l'aCaO que em P()UCO teIll[)O

malas de Matto-Grosso. taçao (Ie veredd8 e I eparaçao fi \ ro prt-lSlllIlptivo da coroa, em detl'lmen-j >
�

.

A de.1� é da linh.a intermediaria até caminh!!s co)oniaes, cumprin(f !to da uctulll pnrll:eza primogellita. Ic(mVel.. tel'-s�-hao em. amor. Na-

M?ntevldeo, condUZIndo malas e passa- ". t .', :i {, _.

.

'. 1'\' -18
.
da maIs sér'lO, eu o Juro, e peço

gél'li'OS para M.atto-Grosso.
a �n8pec 011,' (ef! d plOVll1CU I, O !'�cem-nascid() foi baptizado com o I

.

>'.
• '. "

A de 24 é tambem até Montevidéo mltal' Oíol gast.oR dê maneira que')ome.ie Affonso; foi :;;eu patirinho Sua Iqlle mt1 confi.e sua fideh�a?c e

CO� escala por Sa�ltos, Paranaguá. A;n- não excedão du credito, salvo i,aotidclde o Pa�a Leão XIII. I tenha pOI' Hum essa affelça') e

tODlOa, S. FranCISco, Desterro, RIO-
'd"

_ i LI"bcHl, 17

I essa dedlCuç.lu de que ha pouco
Grande e Pelotas. Ot . em expl essa pam execuçao O Duquo de Bragallça parti0 aO en-

.

NAVEGAÇAO COSTEIRA de tmbalhos nO\'08 que o minis. cntro dI! stJa noiva D. Amelia de Or_lfallou.
O paq�ete Rio Negro, encarregado tel'io ,-"ómente autorisará fi vista.JéifS.. Margarida, toda commovida,

deste serfiÇv,segue para o norte da pro-·
I Llsooa, 19. . 1 H" Ih

'Vineia nos dias t, ti e �2, fazendo es.
de nece�sldadc delllonstr'ada. I Chgou aqui a pnnceza D. Arne�la ançíHl a enllque um o ar pro-

cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran- ---

I
da Or9ans, acompa!lhad� p II' S8�IS paIs fundo,ulll desses olhareR em que

cisco e Joinville; e para o sul nos dias FOI nomeado o capitão de mar e HosI'6(llram-se 110 palaclo ,das Necessl·
as almaS se tocam,e estendendo·

7, 18 e �8, �utlrra. Eduardo WanJenkldk, para I d::ld(j�, ,\I!m e01l1il fOS dtHIl.II'; prloclpes _..'
_____...._.. InspecclOllar as eompallhias de "pren-,

de Orllill,". lhe a mao, dIsse.

NOTICIARIO
dizes marlnhe!ros, cal�ltarllas de portos (J. do C.), --Serei sua mulhet· dedicada

e.enfermarlas de. marUlha nas pr()vin-I-'
-----.----

_-

t"'; t
I à Ia eOa.

mor e.

clas Ofil iJ ri' o eXl5tern arsena;;s, e Iles·
. VARIEDADE '.'

tas visibl' tlidos 0" estabelecimentos deI, __ pobre mOl'lbundo pareCia

ruarqlha t> de aCCÔl'dn co.m os inspl"do-! ÚMA FALTA HEROICA !transfiglll'ado; um sorriso brin-

,'es do� al'"enae<; t1'ansffilttlr ao uuOi:i-1 I Ih ,1, b' d',' d .

trorespectlvoas eXlge,llciasdaadminis-1
,(Continuação) c()u- e n()� a lOS esc >la OH,

t�l:I.;ãO par .. o bom and:lmento do s!r. No mesmo momento entl'ou Il'ennio as suas ultimas f\Jrç��s pa-
VIÇl. 1 Margal'ida; cllnvinba-lhe bem o Il'Ú

estl'eitar
_

OR seus. dOUR filhos;

NOtici,�� tele�..a�hica8 Hell agradavel llurne, e, apezar m�s a e:n�)çao o .havl�� �xten.�a- .

Cairo, 17 lie MaIO I da pallidez e do semblante af- do, o pae de Mc\rg�IIda mOI I eu

O Khedlva, dl:í aC":Ôl'do com as aUloo, .

.
com um suave BUS')lrO consel'-

I'idali ...s i'lIg1er.a,;, ül'llouou QUo a cid'de fhcto, em linda a enc,lntal', com
.

• 1 fi' d
de Suakim fINe oc.cllpadél· por tr�as seUS docm. olhos negros.

vand ) �o rosto�) I'e ex" . essa

do, t'xerelt.o egypclo, 8ub�titllindo 1l lmmediatamente c o m e c o u derradell'a alegrIa.
guarlllção lIlgleziI, Cl'lH alh I:tsta�a. .' .'

.

S. PetersfJu!'i!O, 17 Hennque Pllget a falIar lhe do Henrique tinha Pl'essa em

S;guir,ã', para Sflbl.�'t"p'>I, "udt! che-I desejo do pai. Hubtl'ahi I' sua ehal'a Mal'garida a

gárd,(l hU,le, () c�ar.e sua i,;OI;súl'te. I S 1· . dl'ss"'-lhe ella real .. \ ef'sas tristes l·ecol'da<;õe:o:,·. })Ol'
P;lrlZ 17 I

- en 1\)1, v , ,

.

Falb-,;!; <lt! nUVd du estabdecer uma mente é mister que meu primo ISSO apressoll o Ctt!'amento, que

co.rnlll,lllllCaç[iO eutro :1 França � a l:J-
me ins!)il'o uma antipathia bus- effectnou-se dons rr.ezes depois.

glrlt�1 rI!. por [l)fno d" I)ro trlllt>1 flilM'IIl". . . /.. I
dla. ti�!lte VIOlenta para re�18tll' �\ :.! - Nunca Iltais quizem Mal'g!l-

._-----_._---

Chegou hontolo d'l côrte o :<f. dr. Se­
bastião Catão Callad'l, uosso couterra.

l1eo, qua acaba dH completul; () curso

medico na F,lculdade do Municias
dali,

\
) O Rio de JaneÍ1'o. entrado hoateru

\ da côrte, foi poc·tado( de fl)ll.ta.s alá '�O.

�, -Em Pal'anaguá, .Lilleceu l) dr.
rt,eo.cadio COl·rêa.
I-Foi nomeado desemfurgador da

Re,laçâe de S. Paulo o jlljll UH direito

Awi.tr:.!co Vespucio Pinheiro A Pradr,.

-�oi nomeado IUloi,;tl'o .• 1" Supremo
tribuD.�l de justiça. O de'lemb'Irgador
Luiz A\utonio Rtrboza da Almeloa.
-FalL�ceu na côrtp, ii 16. o C:'II�tl­

lhei�o Jn�eVui io Dr'flY,s: dirtll.:t"r geral
da dlrecto.rI&\, ce c'lDt" ..Hluiad.., do the­
sou ro naclOn� L
-Constavad e.�tar resolvida a 110-

meação ,i? sr. farão de Cape1lltllllél para
chefe da Com li, 'V;;,ão brazLlo.! ira li 1.11ol" Com

'k
\

\ \, I

{
, }.

- ,.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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rida tomai' a ver �L'U primo AII- provada nest.is pnlnvrus (111 Ac- ele 3 de dezembro de 1841 está mesmo AI'. Costa Miranda man­

I1l'é; ma», na Vf��pel'll riu seu cn- Gc)! dam: --1l1anifesta inimisade em Hí'U inteiro \'igoJ'; e p-rt.an- dou instaurar contra miru.quan­
t<Hmento, não () pôôo evitar; elle capital resultante do injurias ir- t.o a exigencia de I'evl·tiida(,·ào, fk annullon um processo de al­

vinha implorar-lhe 1I11lH ultima j"ogadns quer I.Wt8S, qttel' depois de q;�e truta o seu despacllO, de Içada, "" ter .eu det�rido jura­
vez manifestando-lhe () seu H- deofferecidaaqwn::l:a,- fls. �2, antes de findur-so :l f(lI'-II�ent(! ao C)UüIXOHti fora de au-

i môr, E assim dernonst ravnm 6'1 do- maçao da culpa, carece (le fUH- dlellClf\,. oondemnando-me nas .

ElIa o despedi» bruscamente, cumcntos, que juntei; mas () sr. damento justo ü legal.» l'(�Apectjv�u" custa».
dizendo-lhe que amava a seu CORta Miranda pn\t(luoêo illudir Cada vez (lue o p"OCf\BRO RU- Jámandeipara u prélo minh«
noivo, fi quem «fíendiam suus o EgI'egio 'I'ribunal, que feliz- bra á conclusão (10 81', CORta Mi- defez« li tal respeito; [ior isso

palavras. mente ruoxtrou-lhe ti melhor ca- randu, dava este um despacho, não L.i'd.to della agora, senão pa-

André, furioso, jurou vingar- minh«, quelwanrlo-Ihe para Hem- para umofinar-me; mas tenho 1'11 dizer, que felizmente não se-

se, pre nas Illâos t.Od�HI as urmas de bojea grande satisfação de vêl-oR I'á (.) RI'. Gosta Mil'and�\ o julga-
-Tu rejeitas meu amôr , me perseguição contra mini. todos coudemnados por um 'I'ri- do!', embora ainda tivesse t(lm�-

.

desprezas ! Puis, eu me vinga- Em minhas -asôes. de l'üeUI'SO bunnl Superior o irnparciulis- do um desabafo quando, baixan­
rei. Seu.pre te amei, trabalhan- estygmatisei () procediuu-nto do i'1I110. di) IIS autos. á, 20, do corrente,
do RÓ por ti e em ti pensando RI'. Cost« Mi randa para \:10111 o Infelizes despachos ! Até II mandou que o escrivão extra­

unicamente: tua recusa mata- prou.otor publico, a' quem ex- de pronuncia cuhio pulverisado, hisse copias para o promotor de-
•
me a esperança.mas II meu arnôr clui» de lunccionar no processo, voltando eu ao exercício de meu nunciar-rne pOI' crime de falsi­
muda-se ('111 odio, em ciume. inventando urnn snspeiçã« c no- cargo e ficando ii bacharel CORta cinde, como se eu. devesse I'e�-

•

Ainda (> temp«, reconsidera a meando um tul hoc. Miraorla apontado peja Relaoão pon-Ier por f1\It.:H� do mesmo e�-

tua decisão. supplico-te ! Observou-lhe (1 Egl'egio Tri- de Porto Alegre como rf�{) do crivâo ,

I
-- Nã«. respondeu ell a , cu a- bunal á. este respeito, que não art. 163 do Cod. Crim. Contente-fie. COIII o mal que

\ mo Houriquo Puget, e Ael'l'i sua lhe era licito dispensar a inter- Com certidão do Aceordâ» tra- já me 1'(::1\, esperando ü qtlo,lb-e.·
{Wi-l(I&o.U. venção da pessoa, que exercia tarei opportunamente dl� dar aeontecer , na certeza de que

No dia I;pguinte casava-se o cargo de prtHllnL,(JI' publico no minha queixa contra et-Rl' juiz , nenhum mais poderâ.fazer. Re ...

:\fargaal'idtl cm Lyâo, dedicando mel] pl'IICeHSo, HÓ po!' parecer- afim de que seja processado e l!()lhn-s�" á Rua cOIl8cienciu e ve�

a seu (lRpII15(� a sua alma, f'ieu a- lhe suspeito, vist(1 qüe nâo plmio" na fôrma fL� Lei e é de ;ia em qllo clJnta on conceito pó­
mor, Rua vida, Ella le\'üu�:1. f! I paH�a () pl'OlI}otOl' de part.e no toda justiça. de S. S, achar-se hoje ante. seus

Pal'iz, onde havia pl'epnrado pa- prOC(�HSO e que em regl'a, fóra Nãll me 8()l'pl'ehendêl) fi obser- jlll'if'diccionados depois de tão

ra eUa uma morada cDnfortavel oo� caSoR do art. 7;) do Coél, cit,) vução, que me foi feita relatlva- eno,,'nci-. decepções.
e elegante. nào pôde jl1l'al' R\lRpeiçãll. mento fi vehemencia de minha Ol!tl'O já teriaL pelo m.erlO�;

A felicidade não �c nalT:\; 0" Admita, que eu Rout>esse d'ÍR- linguagem contra o meu persa- Pl'ucurado diminuir o efIeito da

povos felizes não t.ê·m hÍstOl·ia. to, COIllO Pl'illcipiante e oba.,. guinor j Re beNI qlW nào em tan - desconsioNl\ção,l'eqllel'éndo uma
(l:olltioüa; chareI Costa Miranda, C:I[l10 aFl- to I1fll fnnnciollaI'Íi)) incumbido licença.

1!!!I�1IIIII!IIl!!!!!!!!!!!!!"'�.. �.. !!.�... '!!.!I!.�_.-.. IIIII.... _IIIII_.III!I!.•
pirante á de�embargadnl' ainda de i\drllinÍf;tmt' justiça :lI:' partes, Veja ílognm (I gnvellDo, veja ()

SECQÁ<l, LIVRE ignol'asRe. . que 1l0A autUA fallava: em iJm publico, com9 (.) 81'. Cost� M�·
."n Gove�no_�_,!_!:l PII�II�� _ � ..::\gT'aileça-me eAte �:.9l!i_13��);; 9uerellad(2� _'·.i�.t.i!�!\.iril.t)��lte\,. fN0a ,�l�AJ1t)'_ltc)jl&��Nl'!�'t?.:

':I (ponclu�âo) .

aASllll �()IU(�o que lhe d�1 quant!) 1:1 qlleu�_.'l� pl'OCUI'ava I'e?llzil' ou ten��j\!, que vein ,d'aq�el1� 'Pribu,.
Entretanto haVIa dito nba- .á l'cvahdaçaf) de 8ellos, a que me mataI' a fUllle; e tanto lmpol'ta nal. DiR�e elle:

�h�l'el Costa.. �irllnda, ,que, nãol �,br�goll illegalmente, al'l'ancan- uma prolongada' suspensão de. . (:Telld�} shh cOClsid'er'sdo ini.
JUlava snspmçao, porque AO de- do Gas gllellss oe meus filhos exeil'clClO;que me causuu enOl'me ullg.. ) capItal do re'corr..mte COIllIl'
pois lia q?eixa eu tinha procll- uma quantia, que eu não de\'ia pl'e:jui�o. ,se

.

\�ê do Acc()I'dão, que, 0:,0} o
rado motIvoR) para arredaI-o do de�pender, como pl'()Vt�m, as �e- E:>eça o 81', Co�ta �flrRnda á devllln respeito Hão me p�rece
p,'oceAbo, enxertando em suas gmntcR pala Vl'aR do l'efenclo Ac� Deths, que em castIgo nao lhe �I)- funnada tal inimü;ade o escd­
razões funda�lentaes a�gun� avi: cnrd�lo:

_, I
br" ':el�hão p)'�jUizo8 maiol'ef<>. \'tio remetta estes au�oR ao meu

:608, �ue teI'H\m ,apphcaçuo, 81! . «O�R�rvao-lhe tlmda, que � I. F,J",ta na fÓrjfl 11m 2° In'r'CCRf.lU, 'II ",ub�t.it.nt(), para cumprir na fol'­
elle nau faltasse 3. \'C1'dade, ora\(hSp(l�lça(i dI) a.rt. 100 da Lelll ualillente mon�tl'll{)RO, que (lI lua da IJel.»

I

oAh f meu Deus!
-Oompl"ehende agora porqtk "e !)!"J-

curaocavalheiro? .

Antes qua Rosa, pa II ida dtl enH!çãl.',
tivesse tampo da rf'�p')llder, n �ab() ap­
pareceu no corf'pdor, maldizendo do
guarda.
-Eu tinha eerteza disso, dizia' alIe

entre dentes, e!ltà behado o animal �.
Eis ahi um sujeito que furta o seu or­

denado I E' pago para vigiar as LOl"res

e, quando a filha está auscHlLe, entra.
se aqui como em um moinho e sahe-se
do mesmo modo. Peiof para e11e. Hei
rie dizer' iss,) na millha pi' rte.
,
-Oh! �ellhor, eu lhH paç/).

-St'leneio
! dis�e em meia voz Duu-

brac, Iguem vem des�endo.
Todo' calúão-�e e ouvirão-se distln­

ctamt,f.ll
e 110 alto da 8!lcada pa�sos de

um ho lem de botina� (inas e muit.o a­

press' do, O caho tomou Rosa pêlo bra:':
ço e ale�pur'rou p�ra Q quarto do guar­
da, fe� slgnal aOs honlens que t.apas­
sem a passagem e r,oJ!ocou-"r 'ó um de..;

grão acima da grade Um [[JOmento J.,�­

pt)is o homem qye descia lippal'eceu e

parou, vendo-o,.

Daubrac e Meriadt'c () reconhecerão
immediatamente. Ern o cavalheiro da
dama elo veo azuL Tinha urna bella ca­

beça, porte elegante, ar e morlos de
homem da melhor �()ciedade. Pareceu
eOIl trariado por achar a escada obstrui-

da, mas es�qr'()u pacient�r�<jq_te. que o

grupo:<8 afastasse .p_ara dei��I-o pç.s •

sar·4Murlou d" attl�uda qu�ndq ° cabo
gl'ltou-lhe qUb chegas.se.

. ..

- E' c()m�igo qu<' fallil? pergun�()I!
e 11 II I fU pe rt!ga ndu-s� .ol'g u l,hp8!!m�!Jte.
-Sim, CO[l1 '1 senh()r�, Tenho !l, di.t<e,;­

lhe doas palavras, Venh� CQmm.igD,ao
quarto do g'uarda.
-:-0 í'enhor tom'a-lUe por outro, sem

duvld,,, Consinto em acompanhai-o e

ouvil·o, mas peço-lhe q ue acabemo�
com i!lsu.

,

O cabo mostrou -lhe a entl'ada do cor­
reJo!' e fel·o passar' adiante, (j valbo
Verrliére. dei tado na cama, dormia o

somno pfl�ado dos bebiidos. SQa filha.
est�vll. em pé â cabeceira tia cama.

Meriadec, Daubrac e () artista an­

t!,árao depois do c.abo, quo come�,()u �s­
sim:

-Foi () senhor que subio com uwa
mulher?

'

O descon hecido era pa II idecflu e r

plicou seccamAot(':
'

-Que lhe importa?

FOLHETIM I
_. Meu pai? e.;t<i d()eUl�\.

_______________ I -Ande lá. ! 6U iioi J qUI) isso é. Re-
.

bHU demais, Não rilí'- mal. QlltlrO falia
com elIe, Abra !

A menina ,)bed�:t:"u, (10 cllbo entrou
no quarto do pili V ftl'llióre. Os oll;troR
contentarão·se cor�.1 passar a grad P, e

Daubrac disse �orrind(J:
-A senhora passa hem?

,

Rosa, que o enconlrava muitM" ve­

zes n/l adro, o reconheceu I:) respond.(:!u,.
cPl'llndo um pouco:

.

-M4ito bem, obrig'ada, QueiJoa e :­

A chusma teria, eertament�, invii- plicar·me .. ,

.lido u torre, se o cabo n!í .. tivesse dei- -O que viemos fazer na sua torre?
xado cifi planta0 na entrada os seus E' muito sillJple�: procuramos um ca­

dou.,; sn.ot'd inadM, dando-lhes ordem vai hei ro q ue passou por aqui, }ta 20
d.e Jl.ã(.� li.ixar passar senão os dous a- minutos, com uma sephol'a.

migo3 fi (7 pintor, que suuirão com elle -Eu entrava quando ellfls chegArão.
a es.cacla de ca-racol pela qual dllu::> pl��- Eu tinha ido levar mell trabalho.
soas lião plHlião passaI' juntas. -Entã.o a seuhora (l� vio ?

Chegáriio I()go a uma gTada junto á -Mal. ·M.eu pai, que está muito en-

qual havia um cürredor muito curto, commodado, tinha deixado a grade a­

aberto na 1��pll�S\)ra da pllrede, que da- bef't", afim de não ter que incommodar­
YE1 pum tl 1Iposento do guarda, O cabo �e. e eu acabo de fdehal'-a, Por isso

puxou a camp:llllhi'l, e a menina Rosa esse cavalheiro e a st:tnhol'a pnssarão
ap!Jar'·'coo. sem parar aqui, Pagllrão qlllindo des-
-(h �'1I11lOr6:i 4_uerem vi,;ibr as tor- Cel'em.

res? pt:'1"gtlutou alia em voz branda, -Então suppõe qUf� c�lles ainda i'�-

voz que fui direito LVI t:oração de Dom tão lã em cima?
:\ler':adec. -Certamente,
-Não � disso que Sit trata, explicéHl -A senhora engana-sI:) A dama não

fll'uscamsute () Io:libo, Preciso falll.lr C�ILI.l estâ ruais la, Ella atirou·se da lorre

'fI\l �i. I d'-li sillQS ou algu:ew a aÜr(.Hl de U,

(iii

POR

F. DU BOISGOBEY

,iJf'

-AqUI os �ellhore� o virão ,lIb de
sar o adro, de braçus dado�, �
os vio �a�I4ar pela escada, em

port�l do �etJ apogento, oue
---

neste momento, �-E quaudl1 iSlIO f.ósse ver,

-Então, gUllle,ua 1 _)

� esta

.

ade �

\
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Josmal do Oommer.cio

"

De parte,ai,pessi�lª, construo- Eleição senaf,or(al EDITAES A BHAll LEI R,A
ção grllrp{lla;�càl..'1 e,nh que.ficou

.

ILLM. SR. !

c.:apif-ania do Porf,o '''irou d�alf'andegJ) vin •

1 ti Aprescntei-mp, pela impre?sa, _a I •.. dos de ."arizsuspenso o.re a"",V,Qr'q1le-:-Cpn- 24 de Março ultimo, candidato a elei- Do i de Junho proxrmo futuro
cordaudo COUI Accordão par" I d 'r' Lindos ch-péos para seuh Ira

. .;tE,. �' 1" '- ção senatorial, que deve ter ugar a em iante co meçara a UIl.cc.lOnar o

t d b· h I d A h Lindas s.uuhrinhas OU eh. pé',� d-
8C� agen e H um" VJ�I' 0, que i5 do mez. de. Junho próximo, em, novo p aro e "atl)�:nIJ'l(ll, na

s .,., 'o .r o t.lt' ír.�e eadiante tomou o\}tr.Q"agente no- nossa Província. barra do norte de-ta Capital. ,ól para seuhura , !')ene g ,

to a g1·�mrte·"'1'�b'eldi�. d'aquelle Hoje m� .

dirijo pai ticulanuente a O apparelho de luz é di',ptr.ico, de ultGllna ml:�a. .
'

.

lo
. t' -l')' f" ,

-

.'

.". V. S., solicitando seu voto nuquella 6· ordem elevado o f.ICol luminoso a I ra vat.ls. paI a homem, SOl umen
magis 1:8(1,0· para com. o seu.su- I' x 8 - Gl5 1 I 39- tO ri. ni comolet» lindo gdSto. , .

'

e e'ç�o .. (O �o II e a t.I,I· t' .

perior legiãm», diz.en�(:). n��l lhe Sem·lJuerel' allegar os serviços de vel ;nedllj do' mar, e \'i;lvel na dis- 4 RUA DE JOÃO PINTO 4
parecei' fundada, t�l� inírnísade. Urna vida inteira consagrada á minha tancia de t 2 milhas, com tempo el.i-

E�, san, 11IUitQ, teimos«, para provincia, onde sempre tenho residi- 1'0. y ENOE SE plJr preç I con.modo

não dizer oabeç.."qdo. do, tendo a convicção de que nem Soa posição geographica é a se. um bornt» tranc.dlm de ouro
•

d d
.

.

I de 2 metros de cornpnrneuto e com-
Si, IlHO lhe ·'.).!uecêl". fundada, m;.lis amor nem mais e icação e sa- gumte: I d II � Nt fi II .)f, filh La titude sul 2jO 25' 30" pet-n Lp me a j;L e passallllr. 'esta.

porque não. pôz o cumpra-.3ec.i Cri CI? a e a vo u outro seu o,
J lYI) Ifll"aphia inf .rrna-se.

.

.

" . ouso julgar-me no caso de pretender Longitude 5· 24' 5" Oe ,til R.. ""

Deixando de pôl-o, a. que veio a. subida' honra desta candidatura. Capitaura do Porto de Santa Cu-
A

-

,semelhante declaração ? Conhecidas em t.ida nossa terra tharma, em 22 de Maio de 1886. _ ttenoão .

Comprehendo: Pensa S. S., são as minhas idêas sobre os meios .To ão .luet.irio de Proenç:;t" O ,Ib lixo assignad», querendo mu-

que assim uttenúa perante os de desembaraçai-a dos obstaculos Capitão do Porto. dar-se para o Rio Grande, resolveu
tolos OR erros oommettidos no que se.oppõem á sua felicidade, vi-

The.ouro':Io rovincial
veud-r as suas propriedades que PI)S-

meu nrocesso. Está, porém, en- sandu a sua completa autonomia e -ue nas cidade- de Joinville e de
emancipação: cerca de trinta annos De ordem do 111m. Sr. Inspector S F n Isco

-

d Y

f
• ra Cl , e sa I:

gana o; e prepare-se pura ex- de batalhar a imprensa () deixam hem do Thesouro Provincial. SP. :IZ po· I) Uma nova casa de morada,plicar esse proeedhnento peran- marcado. hlic« que, do dia 1- de Junho) e., bl'lll' (: .nS(I ulda e espaç<lsa, com
te o 'I'ribunal.que o tiver de cha- Espero pois que V. S. livremente dian.r , durante o praz I de Irilll I

aCC(,�" 11111." e c.un u.n morgue de ter-
mal' á contas. se prolluneiará n'est.< oçcasiãl), Cllmo dias uteis, terá lugar á b"ca ri" c .. r",

fa (500 braças quadradas), sita no
H sempre, contando em qualquer caso a clIbrança dll 2· seme",lre d I illlp"S. portll Ij,' "Ili"d .. Ij"., J Illlvllle',FE�ISlJ�RTO mONTENEGRO. d b

..... ,.., \j

com a gratidão do to sobre pre ins ur anos e terrenas 2)uma boa casa c,'m p:lliaria, sita
Elei�ão !!!ie�at()rial De V. S. atlenLo criad,) alugados ou aforados, em lodos os

lia rua de S. Bento da cidade de São
O D P S referidos dias, das 9 horas da ma- FEm quaoto não envio a cada um R. UARl'E ARANHOS � CHOTET..

I ranclsco;
dos Srs. eleitore.:;, a circular pela Desterro, t de Maio de tM86. ohã is 2 da tarde, de,endo os co .

3) urna pequena casa sita na rI] I

d d lectados sa�israzef' o mencionado im- dllS PC"'C','dllre.: d" "11H:-:m" cl'(1'lllc ..
,qual me, apresento can. i alo á sena·

d d b d' b"'"
U • 1 ""

f hl I· Eleic;.�ão t!i1ennf,orial postll entro o so re Ito prazo. so
4) l11n terrenll cllrn 8 bl':·'l'. IS' de\orl.l, aço·a pu Icar pe a Imprensa. d f d Y

Rio de Janeiro, i5 de Abril de Dr; Alfredo E. Taunay, pena e., não o azeo n, serem one.- Cren!.(·, com um ranch·I, SI.Lil lloCCln·

1886. COfllu),'ndi'Hh.l' Antonio N, Pi· rad<ls, CDU! a moita de 5 ./.. to da rua dus PescadtJrus d:t me,ma... .

.

3· Secção do, Thesouro Proyinr.ial d· dI'm�.

I C I d d D 1 d
ci a e.

Ac1\1og"rlo Manoel J. ele Oli- ��io id: t88�. e:\terro, em
•

e Quem pretender c,'ml-'r�r dirija-se
111 U Sr Ve'lbn p dlr '1 V S . ao b,lIxo assignaulI.ti J_ •• ;.-. 1"' 1"•. !', ·.'Vell'a.

l'
UChdedeSt'cção,Antonio C'jd dS-F', 9dque me hanle com seu. vot.o na elel·

...

L 'L' t
II a e e au f;.IDCbCII, aos e

ção que, -par� senador. deve ter logar De8cobe':ta! vali088 LHZ ao �v7"a,m�n ,0. Março de 1886.
L

r

GlfugMtr'!tr\YéS�err(), -pr1)êêID.ellresa.Ô[· �"""""1��"'-�t'�_.yr
....�-�:;o.�,Q,. .'r\�'·l"·: r.�·v":lie·,x:;-en�� .. =j:l)áado ela Fa-I eàeH ne toda:.- as raças.

�'iúl, nos dias 3,11, 17, 20 e 28..· " esta' d lllaneeJ:o OI anilTlel(. (II, I\.'( .' .....
'

•.;'. ,." , i _ De\'ia embarca.I' hulltem
As viagens de 1· e17 são até Porto- a D, Pedro I sem lima re(dlda·le.!lld��d'J <k Medlell1a d.i cOlt.e. [ �T , •

_.. ,J�;"�;.�r,,,
'" 'l:U up" .�·U",u.

-

.1.'at) lia quem Ilau sal.n� qlJe I a

1----·----
.

Ed dSou c.llhartnense; e ha Lrinta e erysipela é uma molpsLia mui genera �
ANNUNCIOS ua.· o dL.eulõicblle�

um annos c(l�sagro á nossa provi�- ;lisada elp. todo o BraSil, que tem o
li ...� � 1 é_"�1I '...",'" ,. ,. (p_3_e_lr_II_)

_

cia e ao paiz a minha actiVidade. caracter de aLacar repetidas vezes II D. ANNA BERN�ROINA DA PENHA

Qualldoci.d.�dã,�s á,Sl,u}ta Calhari- mesmo individu:', produzindo como .. it OLua DllI'othéa na Silveil':l
na e�traDhos pell)s Jaços da ramll.ia, con,equencla IIlbhrações que tornam, Carmona, Dorilthéa da Sil­
dos IOler�s$,tl,�_ PMtlcul�res ou RIIItII,. os m,ell�brlls deJormes; gerand? a en· \ Teirae Olive-ira,Ali'xandl'e Igna.cos, e até não cünhe.CldQs pelos nth ferm!dflde \'ulgannente cOllbecllia pelo .:' d S'l' M' J -'

d
VIU cspleudido"'p." il.lo,·.lo·.. '

"... .
. (' :10 U 1 veu'l e 'arIa I'R'�

." • "

mes, se anamam a sohcltar e esperam nome de arestlO5, e enormes CürIlOSI' 'I ..

·

... '. �

"

� a

os sulll'a�iQs dos eleitore& da Ilos!\a dades, q ué ex.igem ás vezes arrisca- SI.IVClI'a, J... 11 novm() A pl'lglll d 'O·
terr.l (talvez �ão conhe.cendo 30 me- das operações e que nã_o poucas ve· llvd�il'a, AntOlliu Jo!"é Machado
nos Ulil d'entre elles)

-

releve·se que z�s .roubam. a eXls,tcncia a individuos Cal'�. 1!1Ina agradecem áR pes"OlHI
lambem' os soltcite.e espere quem, ?bClo�lde Vida e de vig.Jr. P.tlIS bem, oIe sua"3, amisadt' qU(> ele Illp.lllha,
como eu, é conheCido pessoalmente IOdIVlOll,).:; que sIlfTn3m h:lbllualmell. I'ào I) �"'�anavt>l: de I-'U I pl'eladaPela mal(1l' p;,rte do eleitorado, em le deeryslpelasconsegUlram ver desap. �. :( D A B

.

,.
.

lIIal e s( I O'I'a NN r\ Jl:RN Rcada uma das nossas pa�och,as. .

parecer t�L�lmen,Le este mal com o �):l'
, .: . ',:

A

Tres senadores tem tido a provm- uso dt) liCajurubeba». DINA DA { ENHA fi) ct:.nllterlo ria

cia, e lodos 1I\)8S0S compl'ovincianos. Nãll ha nistl) Utn Il)ilagre ou ult'ra Ol'dellJ 3� \lle S. Fl'anci�co; i�lIal
Pedem os HüS��s brios que ao me- coinclqencia: este facto -dimau:l da mente co�\4idã() a e f.; I as e Olltl'a�

no:) um catbarineose figure ao lado acç�o depu�ativa do llCajufubébaD para a�!"i,.;tj\t'êm á mil-'Ra l'czada
dos filhos de ou�r�,s provincias na lista mUI CO()heCld� e compro\'ada. pelas 8 h '/m8 no 110 elill (l 25)'Lriplice, que_ tem de ser presente á. Dma eryslpela que aCllmmetle . .

['d' O
'

Sua Mages�ade o' Imperado ... -De V.' repetjdas vet.es um mesmo individuo
na Igreja

.

a mt'SIlH\ relelll, pe-
S.-Arni'go e comprovinciano-MA. sem uma lesão exterior que lhe dê la alllla "I. a finada, ABrIGUS PARft_ HOME\S
NOEL DA. SíLVA. M:.\FRA.)I origem; não pôde .dependel' de outra .J"�)''''�'��'. ,':.

j S o,: .

�'causa.. que não st>J.a a impureza du '\ �,E NDE·SE p Ir prtlç' f'\snavl'l.l usp..,nsorJ.o� (VaTle.Vi.ad�)
El«,\iç,Ão 8_'natorial s5l�gue, ,e (I (lCaju.rnbéba.» occapa ,_\(Jl'qO It�glr den 'lI)inad'l PiJ:,j' _I Clntas elastlcas

Exm, SI'. �a,rão de Capanema hOje. o Lhrl)�lO na hlerarchla dos. re·/I h.,bé,
um �llIo cl�rn 52," 8 de (relllt' Bolsas para fu.mo

Exm.• SI'. Dr,. Alfredo E. Tau- medlos puraficadores desse It<;J!)I(jO,I, e fUlld\l as ver lentes, clIIIlend,. UIII:l I Charuteiras
que. se quaIld� puro leva a t.odo li 01'.1,1, bóa C'LSa de moradia, agil;L. CIII'relltt', Cachimbos (sortimento)llay. II f I Ig�OIsUlLl os prlllclploS Dl1trlentes e a' um ex.ce enLe ca esa , e O\oltas outras CigarreirasExm. Sr. Conselheiro Diogo vida, quando aheradl) por ql1;,lquer' arvores fructlfrras Para tratar nesta

Duart� �a. vicio.é o vehiculo de todos os ma- (Cidade á rua do Senadtl rI. 7
4-ui:?os. do P'l'og�·esso. leso Il'... Assim, qtlem soffrer de erysipe-I) 1VIr1r\\V},D�I

1 Espelhinhos
�Jt",�a)�f.'-�....f,Orl�l Ia,s �onseg.ulfá cOJn o uso do «Cajll�!] �� M� _;_ . Facas para meza

Comm�nU:ador Antonio NunAs Pi· rubcba», IIbel'tai-se. dél3t,l temlvel e,J. j' 1\01 h" f . CuaklNTES PARA REL;l'GliiS LIND·AS
rej

f '. - "'. <,r \. '" '., ,.

. fcrmidade.··
..

'
.

r'l nesta tYfiPograp la �e 111 IlIl1r,l:l qU"1II 1

.

U L
U U,

.

� .
_

\
',. . 1··· - fiem magm lCOS moveiS, espe )1:", 1..1- i . III UlIlllto �or tllllt'lIttJ de tinteiros

�on:e:�e�ro �.a� Silveira d� S�)uza. Deposito em. Santa CaJ�at')na: 'petl\s, piano. e etc, para v('nder, p,'f' ca-Sllçaes, Iamparin:ls (nOVidade), es:Con:se elr{) .1.0(0 Dn::trte Slha. I Phflrm. de R3ullOo Hllrn & OliveIra, LN de se retIrar pua róra da provln- Covas para dentes tl IICOS binoculns.J.{u�:7..*ds eleit.ores. Be8terr.o, rua dt) Príncipe, n. 15. cia. 4. Uua d", .JoAo '-,lnto <I

MANOEL DA SILVA MAF!.!A.

A BRAZILEIRA
ACABA DE RECEBEfl

ItRTI(�OS PAU.'\ SE\1I0H!\S
Espartilhos

Matinées borda1as
.

Anq 'li 'lhas
Alfinetes para o cabella

Fro":.'l·frou (pasti lhEl.3)
Liga� di' �etl(J (nOvd.IlLJe)

umsrVEI: KEOALH�E:
100 qualidad3�

.

D�
.

.'

RI :-'08 PLI88ES

DIVERSOS

h,
11:�'\ � ____.,;����Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



100:000$000
24:000$000
12:000$000
8:000$000
5:000$000
4,:000$000
6:000$000
6:.000$000
11-:800$00.0
4,:7.00$.00.0
5:00.0$000
4,:.000$.0.0.0

4:
.

Jornal. do Oommereío

\ EXCELLENrF. EMPREGO DE- CA PITAL
- . ,- , !'r- .... -

...

'
_. __ u

\ Veude').
.

RIO DE S. FRANCISCO 00 SUL
-se um lli'gUCIO Oe seccos e Vende·se, no IU(J'll' "CI' .

'

1Il0Ih.�d J 'II, I
... J

.

o' ,I ma :\ h· i

n ElnU- di":"
L>' ÚC.lI I) em um dos pr 1-

zen. a di} Rellru·Alt'or" ,",

r
. '" 1ft. e Mendonça .

meiros pontos .

. , I L'
'l' v , OI]LI ura 11,\

r d

) I os cummercmcs d'esla CI· II' ria, qUi' mede cerca de ;)00 ., .'

pro essor.a e lOS trucção I" imar ia e 1 .lude. Quem pretendei- o lerá a bon.,
cie fi en te e 800 de f • i.

br,lç,\"

I secundaria, pela !n.strucçãll public« dade de dirigir-se LI esta typngral)hia se acha munturln (}�11 Ull·1,(�O);:', te nella i

r

da Co.te. 'lUt.� serã: 1 ' .

f
' 'I

b
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